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RESUMO: O processo de implementação de uma política pública social, como a de saúde mental, apresenta
alto nível de complexidade de gestão, por isso tem sido considerado um importante campo de pesquisa. O
objetivo dessa pesquisa é descrever o processo de implementação do programa de saúde mental no município
de Paranavaí - PR, considerando os aspectos locais, os atores envolvidos e sua aplicação, de maneira a
identificar suas principais potencialidades e limitações. Quanto à metodologia, a pesquisa é do tipo descritiva
com  natureza  qualitativa,  sendo  realizada  a  coleta  dos  dados  por  meio  de  entrevista  com  atores
implementadores locais e de análise de documentos. Para a análise dos dados foi utilizada a abordagem
teórica do modelo híbrido de análise do processo de implementação de uma política pública, que considera os
principais  elementos das abordagens top-down e bottom-up.  Como resultado foi  possível  observar que,
localmente, o Centro de Atendimento Psicossocial - CAPS, é o principal braço do processo de implementação
da política pública de saúde dentro do SUS, oferecendo serviços de tratamento de saúde mental, sem custo à
população. Diariamente, muitas pessoas são atendidas por essa política, no município estudado, incluindo
casos que frequentam regularmente, durante a semana, as várias atividades ofertadas. É importante que o
indivíduo  se  sinta  acolhido,  pois  as  pessoas  que  sofrem  com  a  saúde  mental,  enfrentam  também,  o
preconceito da sociedade que, muitas vezes não entende e não valoriza esse tipo de enfermidade. A partir do
objetivo proposto concluiu-se que, a integração transversal das ações em rede entre as UBSs, a Secretaria de
Saúde Municipal e os CAPS, e ainda, a parceria com as escolas da região, podem ser considerados como os
pontos de maior potencialidade do processo de implementação da política de saúde mental do município
estudado, permitindo um atendimento integral aos indivíduos usuários desse serviço público, e atendendo à
previsão constitucional do direito à saúde integral. Como limitações podem ser apontadas a falta de maior
comunicação com os Centro Regionais de Assistência Sociais - CRAS locais, e o espaço físico atual que está
bastante defasado, limitando a possibilidade de ampliação de atividades terapêuticas.
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